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A PERCEPÇÃO DO PROFESSOR SOBRE SEU TRABALHO COM CLASSES DE ACELERAÇÃO
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Ana Maria Pimenta Carvalho

          A Educação no Brasil, nos últimos tempos, vem sendo palco de questionamentos, reflexões e buscas de soluções aos entraves que inviabilizam um atendimento educativo que possibilite ao indivíduo engajar - se, numa perspectiva de produtividade e correspondência às exigências de um mundo atual que privilegia a competência em habilidades diversificadas.

          A investigação educativa, na tentativa de aproximar teoria e prática, propõe – se a desvendar estes entraves, realizando estudos em várias dimensões do ensino e da educação institucionalizada, através dos vários autores que a compõe: alunos, professores e gestores.

          Este estudo propõe – se a focalizar o professor, um dos atores do sistema educacional, a quem pouco se ouve e que muito tem a falar de sua prática educativa,          para contribuir neste momento de adequação do atual sistema de ensino à formação do indivíduo. 

          A pesquisa sobre o pensamento e a ação do professor, vem refletindo sobre o trabalho que o professor realiza e esta reflexão inicia – se por conceber que o ato de ensinar está impregnado por seu histórico de vida, sua formação escolar, sua experiência profissional e as condições atuais que o cercam. 

          Giroux (1997) é um dos autores que considera o professor como um intelectual que atua viabilizando a construção do conhecimento do seu aluno, comprometido com o objetivo (pré estabelecido e anterior ao ato de ensinar), de colaborar efetivamente preparando (formando) o indivíduo de modo participante e comprometido com a sua vida e a da coletividade.

          Outros autores como Nóvoa (1991) e Sacristán (1991) veêm realizando estudos que apontam dentre outros aspectos, a investigação sobre o trabalho do professor como uma forma de contribuir para a reflexão sobre a profissão professor de maneira a colaborar com os embates sobre a falência dos sistemas de ensino, principalmente nas escolas públicas. 

          Hoje, como mostram as pesquisas educacionais, a profissão do professor está sendo repensada e, o professor e sua prática pedagógica estão sendo revistos desde a formação em Pedagogia até a co – participação em pesquisas sobre o cotidiano escolar, na posição de participante (pesquisas do tipo etnográfica e projetos de educação continuada). Este profissional vem sendo visto como um dos colaboradores em potencial para se lidar com os descompassos da educação, visando operar as transformações necessárias a uma escola que se propõe democrática, com ensino de qualidade e que prepara o indivíduo de maneira engajada a seu momento sócio – histórico.

          Investigando a rotina do trabalho do professor, sua prática em sala de aula algumas pesquisas revelam que estes são “detentores de um rol extenso de observações sobre a realidade escolar, ao mesmo tempo em que possuem discursos que enfatizam a “crise” que atravessa a educação no País” (Biasoli - Alves, 1.995, p. 17). Um dos aspectos abordados na fala desses professores, segundo a citada autora, são: “as alterações da legislação e dos efeitos (quase sempre desastrosos) que elas acarretam na prática educacional; outras vezes, os professores se põem a discutir as diversas teorias e os modismos de que elas se fazem acompanhar, desenhando um quadro pedagógico complexo e de difícil unificação” (op. cit. p. 17).

          Ressaltando o papel do professor, Dias da Silva (1998, p. 33) argumenta que estes são como “gestores de dilemas”, sujeitos de um fazer e um saber que precisam ser analisados à luz de seu desenvolvimento profissional, mediado pelas condições de trabalho, valores e contexto social. Tal concepção é decisiva para qualquer tentativa conseqüente de transformação da escola”.

          A pesquisa em educação, sob a linha de investigação do pensamento e da ação do professor, sobre sua prática em sala de aula, vem sendo considerada como um possível caminho na busca de soluções para os graves problemas enfrentados pelos sistemas escolares. Assim os desafios que a ela se impõem, são grandes (Marin, 1998).

           Nesta linha de investigação outros autores propuseram – se a entender como os professores realizam seu trabalho, ora no contexto de uma prática educativa que viabilize a aprendizagem de alunos com necessidades especiais (Dal Pogeto, 1987), ora no contexto de uma prática que visa aliviar o fluxo de alunos concentrados nas séries iniciais do Ensino Fundamental (Placco, 1999 e Sousa, 1999).

          O presente estudo seguindo esta perspectiva de pesquisa sobre o trabalho do professor, propõe – se a investigar como este percebe seu trabalho num contexto de aplicação de Programas de Aceleração da Aprendizagem, sem ter sido um dos co – autores da sua elaboração, portanto sem ter participado do seu processo de reflexão e construção, sendo apenas “solicitado”, a colocá – lo em prática em sala de aula. Como bem coloca Patto (1998) “em relação às reformas, há uma queixa permanente de verticalidade, de ausência da participação docente nas decisões, de imposição dos órgãos superiores, de desinformações sobre as novas propostas que, geralmente, tomam de surpresa os educadores, que são preparados  “ a toque de caixa ” e atropelados, às vezes, em pleno ano letivo, por mudanças de regras administrativas e pedagógicas. Isto tudo é o que mostram as pesquisas citadas sobre o Ciclo Básico”(p. 35).

          Os Programas de Aceleração da Aprendizagem fazem parte de projetos governamentais de Classes de Aceleração, que se enquadram num conjunto de esforços para o enfrentamento do fracasso escolar no ensino fundamental. “A SEF (Secretaria de Educação Fundamental) do MEC elaborou um programa de aceleração da aprendizagem com base no espaço proporcionado pela LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação de 21 de dez/1.996), o qual oportuniza o acesso das prefeituras e dos governos estaduais a recursos que serão alocados em projetos de aceleração de aprendizagem e expansão de matrícula” ( Colóquio sobre programas de classes de aceleração, 1998, p. 13).

          “ Tais programas são decorrências de estudos na área de educação que apontam índices críticos de cerca de 40% de repetência nas escolas. Da 1a. à 4a. série, este índice está em torno de 30%. Ele aumenta substancialmente da 5a. à 8a. , passando de 40% a 50%. Em relação ao programa estes estudos mostraram a existência em 1.998, de 68,7% de alunos com alguma distorção idade/série; em 1.991, esse dado era de 64,1%, em relação aos alunos do ensino fundamental”  (op. cit., p. 16).

          O Programa de Aceleração da Aprendizagem instituído pela Secretaria Municipal da Educação do Município de Ribeirão Preto, foi adaptado a sua Rede de Ensino Municipal, a partir da criação de um Projeto de Reorganização da Trajetória Escolar: Classes de Aceleração, elaborado pela Secretaria da Educação do Estado de São Paulo. Este Projeto foi implementado no início do ano de 1.996, na Rede Estadual de Ensino do Estado de São Paulo e tinha como objetivo “eliminar a defasagem entre série e idade regular de matrícula, do CB à 4a. série do Ensino Fundamental. As Classes de Aceleração ofereceriam condições para que os alunos avançassem no trajeto escolar, buscando, assim, contribuir para a reversão do quadro de repetência e evasão nas escolas e para que esse ensino cumprisse com sua função social, atendendo às necessidades de aprendizagem de todos os seus alunos” (Documento de Implementação, 1.998, p. 4).

          Os critérios e procedimentos para a seleção das escolas que iriam participar do programa na Rede Municipal de Ensino de Ribeirão Preto foram os mesmos adotados para a Rede Estadual de Ensino no Estado de São Paulo. Esses critérios seriam o índice de defasagem idade/série dos alunos matriculados do CB à 4a. série, identificação das escolas com os maiores índices de defasagem e escolha das escolas em condições físicas adequadas para abrigar essas classes. A atribuição das classes deveria ocorrer nas delegacias de ensino, respeitando a classificação das professoras e estas deveriam ter interesse em assumir a docência dessas classes, ter experiência com alunos do CB à 4a. série e disponibilidade de tempo para participar de um Programa de Capacitação de 80 horas a ser desenvolvido em módulos, durante o ano letivo. As classes de aceleração foram organizadas em dois níveis: Aceleração I e Aceleração II. Os alunos encaminhados para essas classes deveriam possuir defasagem série/idade de dois anos ou mais em relação a idade regular prevista para a série em que estavam matriculados.  As classes de Aceleração I deveriam ser compostas por alunos com idade mínima de 10(dez) anos, a série de origem o CB e seu destino para 4a. ou 5a. série, já as classes de Aceleração II deveriam ser constituídas por alunos com idade mínima de 11 anos, serem de origem da 3a. e/ou 4a. série e com destino para 5a. série. Todas as classes deveriam conter no mínimo 20 e no máximo 25 alunos.

          Até o presente momento, foram entrevistadas 04 (quatro) professoras, que trabalharam com classes de aceleração, em escolas da Rede Municipal de Ensino de Ribeirão Preto - SP, no ano de 1.998. Elas estão identificadas neste trabalho como: Professora “A”, Professora “B”, Professora “C” e Professora “D”. Apresentam experiência de trabalho como docentes no ensino fundamental, porém não conheciam o programa de aceleração da aprendizagem até o momento da atribuição das classes; possuíam idade cronológica entre 27 e 51 anos; duas eram solteiras (A e C), uma casada (D) e uma divorciada (B); a professora “A” tem formação profissional em Letras e Pedagogia, a professora “B” em Licenciatura em Ciências e Ciências Contábeis, as professoras “C” e “D” não possuíam formação profissional; o período de aula de “A” com a classe de aceleração era à tarde e sua escola localizada num bairro de classe média as demais professoras (B,C,D) ministraram suas aulas com as classes de aceleração no período intermediário e a escola delas localizada num bairro de classe média e média-baixa e trabalhavam para a Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto com vínculo empregatício de efetivas (A,B) e de emergencial (C,D).

          Neste ano (1.998) o programa compreendia 21 classes, as quais subdividiam – se em 07(sete) classes de Aceleração I e 14 classes de Aceleração II, sendo que as classes de Aceleração I comportavam no total 167 alunos e as classes de Aceleração II, 375 alunos.

           As professoras “A”, “B” e “D” assumiram Classe de Aceleração nível I. Apenas a professora “C” era nível II. A classe de “A” tinha 20 alunos, na faixa etária entre 09(nove) e 14 anos e ao final deste ano letivo 18 alunos foram encaminhados para 4a. série do ensino fundamental e 02(dois) transferiram – se de escola; na sala de “B” havia 22 alunos na faixa etária entre 09 (nove) e 13 anos e ao final do ano letivo 14 alunos foram para Aceleração II, 06(seis) para 4a. série, um abandonou a escola, outro foi para o supletivo noturno; a classe da professora “C” tinha 29 alunos, com idade cronológica entre 09(nove) e 14 anos. Em 1.999, um deles cursou a Aceleração II, 03(três) cursaram a 4a. série, 23 a 5a. série e um aluno cursou o supletivo noturno. Na classe da professora “D” havia 23 alunos entre 09(nove) e 11 anos de idade, e dois deles não tinham documentação que informasse suas idades. Ao final do ano um aluno foi para Aceleração II, 03(três) para 4a. série, 14 para 5a. série e dois para o supletivo noturno. 

          Serão apresentados, neste relato, dados relativos a percepção das professoras participantes deste estudo sobre o seu trabalho realizado junto às classes de aceleração.

          Pode – se identificar nas falas das professoras conteúdos referentes: 1. Ao trabalho do professor em sala de aula; 2. Caracterização do aluno; 3. Recursos materiais; 4. Orientação recebida para aplicação do Programa; 5. Reintegração do aluno ao ensino fundamental; 6. Relação escola/família e 7. Compreensão do Programa.

          Em relação a seu trabalho em sala de aula, as professoras fizeram referência ao modo como o realizam, analisando suas repercussões sobre o desempenho dos alunos e procedendo os ajustes necessários, com vistas a atingir os objetivos do Programa.

           Em relação à caracterização dos seus alunos indicaram a presença, na sala de aceleração de crianças com e sem defasagem série/idade, crianças apresentando comprometimento no seu desenvolvimento cognitivo, emocional e no ambiente familiar, crianças que sofrem discriminação e apresentam uma desorganização em relação ao material escolar.

          As participantes analisaram o material pedagógico utilizado em sala de aula, mostrando seus aspectos positivos e negativos, a necessidade de elaborarem outros materiais de apoio e a necessidade de material escolar básico para os alunos.           

          Quanto ao apoio que receberam extra classe para viabilizarem o Programa em sala de aula, abordaram a importância do mesmo enquanto espaço para troca de informações sobre o Programa e que as mesmas deveriam ter sido feita antes de iniciar o ano letivo. Ressaltaram a possibilidade de discussão e reflexão sobre situações que permeavam a rotina de sala de aula, principalmente no que se referia à heterogeneidade dos alunos.

          No que diz respeito à reintegração dos alunos ao ensino fundamental, após terem freqüentado a classes de aceleração, colocaram a possibilidade da mesma se associada ao fato de as/os professoras/es das séries subseqüentes terem conhecimento de como é o Programa de Aceleração da Aprendizagem e das necessidades dos alunos egressos da sala de aceleração.         

          As professoras também apontaram a falta de interesse dos pais, caracterizada pelo distanciamento do assunto “escola” na vida dos filhos, como um dos fatores interferindo na produção escolar dos alunos e identificaram os esforços da escola em promover a participação dos pais na vida escolar dos filhos.

          Por último apontaram alguns descompassos na forma de implantação do Programa, do qual fizeram parte como “agentes operacionais”, revelando um desconhecimento sobre o Programa e conseqüentemente um não preparo prévio para a aplicação do mesmo. As professoras abordaram ainda suas dificuldades, no manejo das classes, a despeito de terem menos alunos que as classes usuais das escolas públicas, devido à heterogeneidade dos mesmos.

          Após este contato com as professoras e ouvir sobre suas percepções em relação ao Programa de Classes de Aceleração, conclui – se preliminarmente, que a despeito de reconhecimento da importância dessa iniciativa que visa lidar com um grave problema do sistema educacional, muito ainda há por fazer. Nesse sentido são particularmente relevantes na falas das professoras em relação a assessoria recebida e a necessidade de que haja continuidade no atendimento às necessidades do aluno também nas séries subseqüentes. A realidade vem mostrando que há uma descontinuidade importante, sobretudo porque os professores desconhecem as necessidades do aluno e o trabalho desenvolvido nas classes de aceleração.
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Como adequar esforços para solucionar entraves no atendimento educativo de qualidade das escolas públicas?


Como o professor através de sua fala percebe seu trabalho num contexto de reformas de ensino?














Este estudo propõe – se a focalizar o professor, a quem pouco se ouve e que muito tem a falar de sua prática, para contribuir neste momento de adequação do atual sistema de ensino à formação do indivíduo.





A pesquisa em educação, sob alinha de investigação do pensamento e da ação do professor, sobre sua prática em sala de aula, vem sendo considerada como um possível caminho na busca de soluções para os graves problemas enfrentados  pelos sistemas escolares. Assim os desafios que a ela se impõem, são grandes(Nóvoa, 1991, Marin, 1998).





Dentro desta perspectiva este estudo propôs – se a investigar como o professor percebe seu trabalho num contexto de aplicação de Programas de Aceleração da Aprendizagem, sem ter participado do seu processo de reflexão e elaboração, sendo apenas solicitado a aplicá- lo em sala de aula.





Método


Participantes: 04 (quatro ) professoras


Material: roteiro de entrevista semi – estruturado


Local: escolas públicas da Rede Municipal de Ensino de Ribeirão Preto – SP, onde foi implementado o Programa da Aceleração da Aprendizagem








Resultados:


 . a despeito de reconhecimento da importância dessa iniciativa, que visa lidar com um grave problema do sistema educacional muito ainda há por fazer;


. relevância da assessoria recebida pelas professoras; 


. necessidade de que haja continuidade no atendimento às necessidades do aluno também nas séries subsequentes e


. a realidade vem mostrando uma descontinuidade importante, sobretudo porque os professores desconhecem as necessidades do aluno e o trabalho desenvolvido nas classes de aceleração.








